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ATA DA REUNIAÃO ATENDENDO AO REQUERIMENTO Nº 186/2019 DE AUTORIA 
DOS VEREADORES CRISTIANO VILAS BOAS, RONALDO BENTO, JULIANO 
VASCONCELOS, DEYVSON RIBEIRO E ANTÔNIO MARCOS REALIZADA NA CASA 
DO SENHOR GUILHERME, EM FRENTE A CAPELA SANTA RITA, NO DIA ONZE DE 
DEZEMBRO DE DOIS MIL E DEZENOVE (11-12-2019). 

Aos onze dias do mês de dezembro de dois mil e dezenove, quarta-feira, na casa do 

senhor Guilherme, em Passagem de Mariana, às dezoito horas e quarenta e três, foi 

realizada reunião atendendo ao requerimento nº186/2019 de autoria dos vereadores 

Cristiano Vilas Boas, Ronaldo Bento, Juliano Vasconcelos, Deyvson Ribeiro e Antônio 

Marcos. FORAM CONVIDADOS: A Paroquia Nossa Senhora da Glória, a Associação 

Comunitária de Passagem de Mariana, a Mina de Passagem e a comunidade de 

Passagem de Mariana. Para discutirem sobre a situação atual da capela de Santa Rita. 

ESTIVERAM PRESENTES: Os vereadores Ronaldo Bento, Juliano Vasconcelos e Cristiano 

Vilas Boas, os moradores da Passagem de Marina, o Padre Wander Sebastião Martins, 

pároco da comunidade, senhora Cíntia representando o gabinete do vereador Ronaldo 

Bento e os representantes da associação de bairro de Passagem de Mariana. O vereador 

Ronaldo Bento, deu início a reunião agradecendo a presença de todos, ressaltando 

importância do debate para a comunidade, tendo em vista que de forma abrupta, 

algumas semanas os moradores foram surpreendidos com a retirada de algumas telhas 

da Capela, em que servia a comunidade de forma coletiva. O vereador então disse que 

fez uma indicação a fim de buscar informações referentes a quem de fato pertence a 

área, e se área pode ser desapropriada. O vereador questionou ao senhor Emanuel 

Camacho, se seria possível fazer o desapropria mento do local, tendo em vista que o 

poder executivo tem esse poder. Diante disso, o vereador destacou que para ele não é 

necessário anuência de parte da companhia Mina de Passagem para desapropriação. O 

vereador Juliano Vasconcelos, disse que solicitou assinatura no requerimento, 

lamentando assim o ocorrido no local. Tendo em vista que é um local pequeno e que 

sempre utilizado pela comunidade para realizar comemorações religiosas. O vereador 

ratificou as falas do vereador Ronaldo Bento, no que diz respeito a desapropriação do 

terreno por parte do executivo. O vereador manifestou seu apoio a toda a comunidade. 

O vereador Ronaldo Bento, no momento da reunião realizou uma ligação para o prefeito 

para pedir informações do que pode ser feito referente a área. O prefeito então 

informou que ainda não tem nenhuma posição oficial para dar, mas garantiu que irá 

realizar uma avaliação, e se reunir com a comunidade para que assim sejam escutadas 

as demandas da comunidade, para que assim se possam tomar as medidas necessárias. 

Em seguida o vereador passou a palavra ao procurador Emanuel Camacho, para que ele 

possa explanar o que tem a dizer sobre a Capela de Santa Rita. Com a palavra o senhor 

Emanuel Camacho, agradeceu a oportunidade, e disse que não tem conhecimento da 

ação em que a Companhia tomou, mas que assim como o prefeito Duarte informou ele 

irá avaliar o que pode ser feito para resolver a situação do local. Disse também que após 

a avaliação do prefeito irá analisar a possibilidade de desaproprialção do local, assim
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quando a comunidade ficou sabendo que a mina iria desmontar a capela, logo a associação de moradores, realizou uma ligação aos representantes da Companhia Mina de Passagem, para conversar sobre o assunto. Mas que não foi possível a realização da Conversa, pois os representantes da companhia não abriram o espaço. Destacou que se faz presente na reunião com esperança que a situação resolva o mais rápido possível, tendo em vista a importância do local para toda a comunidade. A ex-vereadora Aída Anacleto, também demonstrou sua preocupação com o assunto, sugerindo que fosse agregado junto a capela, outros tipos de espaço recreativos, para que não se tenha questionamentos que o local é de caráter religioso, e que por isso não iria fazer a desapropriação. Em seguida ressaltou que para ela e medida que deve ser tomada é uma desapropriação, se colocando a disposição de todos. Com a palavra o senhor Edson morador do bairro, disse que desde o inicio teve várias tentativas de conversas, e que no momento o Roberto, proprietário da mina deu anuência de usar o espaço, e que depois faria um contrato de comodato do local. Destacou ainda a importância dos representantes do legislativo e executivo apoiar a causa. Disse também que a área foi . toda construída com esforços dos moradores. Foi questionado se essa desapropriação poderia vim prejudicar a comunidade. Sendo respondida pelo Senhor Emanuel Camacho, que não, pois essa desapropriação é de interesse público, e pode ser feito através do poder da procuradoria. O senhor Marcelo, membro da associação comunitaria, enfatizou a importância do interesse do município para a realização dessa desapropriação. O padre Wander Sebastião Martins, disse que segundo informações o senhor Roberto Rodrigues, foi quem doou o terreno, mas que no momento em que a empresa foi realizar a demolição do local, foi informado que quem mandou demolir foi o irmão dele. O procurador Emanuel Camacho, solicitou que a associação realize a 5%,95 ,Rêíturª de uma PRO constando todas as informações referente ao local, e que seja ncaminhada ao executivo para que assim se possa tomar as medidas necessárias. O senhor Edson perguntou se os donos do terreno poderiam chegar sem nenhum tipo de documento e desmanchar o local. O vereador Ronaldo Bento, disse que só séria À permitida a demolição se estivessem com ordem judicial. Na mesma linha da ex- Ã 
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vereadora Aída Anacleto, o vereador enfatizou a importância de construir junto ao local, um espaço de convivência. Prosseguindo o vereador Ronaldo Bento, sugeriu que fosse feito uma próxima reunião contando com a participação de toda a comunidade, e todos os representantes do executivo, afim de discutir quais são as perspectivas para atender a comunidade, para que assim se tenha uma avaliação do local, e posteriormente possa iniciar os processos de desapropriação do local. O vereador Ronaldo Bento disse que irá fazer um requerimento com autoria os vereadores presentes, pedindo que seja retomada a discussão no gabinete no prefeito, afim de se atender as demandas da comunidade, associação de moradores e a pároquia. ENCERRAMENTO: Não havendo mais nada a tratar a reunião encerrou as dezenove horas e cinquenta minutos. 
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